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Resumo 
A partir de revisão bibliográfica busca-se delimitar as diferentes formas de comunicação 
existentes no contexto das organizações a partir da relação com os trabalhadores a elas 
vinculados por meio de relações trabalhistas. Entendemos que há quatro principais 
formas de comunicação presentes na relação entre a organização e seus trabalhadores. A 
administrativa, que possibilita e orienta a realização do trabalho; a interna, que visa 
estimular a produtividade e capturar a subjetividade dos empregados; a sindical, que 
busca mobilizar os trabalhadores e, por fim, a comunicação entre os trabalhadores, que 
efetiva as ações e possibilita a criação de laços no cotidiano laboral. É um estudo inicial 
que almeja contribuir com a compreensão dos diferentes modos de comunicação no 
mundo do trabalho. 
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A comunicação é campo relevante no âmbito da atividade de trabalho devido à 

sua capacidade de mobilização e emancipação. Ela e o trabalho são chaves para a 

compreensão da realidade, estabelecendo redes de relações onde circulam os valores e 

os pontos de vista nos quais se fundamenta a cultura na sociedade contemporânea.  

Para Boutet (in SCHWARTZ, 2014), é importante pensar o trabalho a partir da 

linguagem, pois o ser que trabalha também é um ser de linguagem e corpóreo. Não se 

deve considerá-la apenas como ferramenta, mas um elemento de constituição da vida 

em sociedade, tanto quanto o trabalho. É a linguagem e a comunicação que possibilitam 
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aos homens estabelecerem relação por meio do trabalho. Desse modo, ao mesmo tempo 

que agem sobre a natureza, agem uns sobre os outros (LEONTIEV, 2004).  

Há uma relação indissolúvel entre linguagem e trabalho e a comunicação se 

consolida como essencial para o desenvolvimento humano e torna-se fundamental para 

a compreensão do que seja o trabalho. De acordo com Rüdiger (2011, p. 78), foi Marx 

que deu origem à tese de que a comunicação “(...) precisa ser compreendida no contexto 

da totalidade concreta, determinada em última instância pelo modo de produção 

dominante na sociedade”. 

Podemos definir o mundo do trabalho como uma categoria que abrange o 

conjunto de relações sociais, econômicas, políticas e culturais envolvidas no trabalho 

humano. Elas são consideradas em diferentes contextos históricos. Por ser um conceito 

dinâmico e amplo, que se transforma com os modos de produção, as tecnologias e as 

formas de organização social, é difícil abarcá-lo. Para Antunes (2006), o mundo do 

trabalho é reconhecido como o espaço onde se dá a produção da vida social e também 

onde se manifestam as formas de exploração dos trabalhadores e trabalhadoras e se 

manifestam as resistências dessas pessoas. 

Segundo Figaro (2008, p. 93), além de ser uma categoria ampla, difusa e 

complexa, no mundo do trabalho encontram-se os conflitos centrais que estruturam e 

regulam o sistema sócio-econômico e político do mundo ocidental. É onde “são criadas 

e transformadas as formas e os temas presentes em outras esferas institucionais tais 

como a família, a escola, os meios de comunicação etc”.   

Dada a abrangência que os estudos relacionados à comunicação e ao trabalho 

possibilitam, qualquer estudo nesta seara deve ser bem delimitado. Vamos considerar 

apenas a atividade humana realizada em organizações formais, que adotam processos de 

organização e gestão do trabalho estruturados, considerando como trabalhadores as 

pessoas vinculadas a ela por meio de relações trabalhistas.  

Nesses lugares, cheio de nuances e incertezas, destacamos quatro modos de 

comunicação que têm os trabalhadores como ponto central e que se tornaram objetos de 

estudos específicos em diferentes áreas das ciências humanas e sociais aplicadas: a 

comunicação administrativa, a interna, a sindical e a comunicação dos trabalhadores.  

As duas primeiras estão ligadas ao modo como as organizações se constituem e 

se posicionam, além de indicarem como elas desejam e buscam ser percebidas 
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(TORQUATO, 2002; KUNSCH, 2003; REBECHI, 2009). A sindical aparece (ou 

deveria aparecer) como um contraponto ao discurso hegemônico acerca do trabalho e 

dos trabalhadores, seja o das organizações ou o que circula pela mídia. (GIANOTTI, 

2014) 

No que toca à comunicação dos trabalhadores, consideramos que essa 

modalidade ocorre em formatos e gêneros amplos e distintos. Buscaremos abordá-la a 

partir da tripartição da relação entre trabalho e linguagem citada por Michèle Lacoste 

(1995, in Boutet, 1995), e que aborda a comunicação no trabalho, sobre o trabalho e 

para o trabalho.  

Há vasta literatura sobre esses quatro modos de comunicação e suas subdivisões, 

com vertentes teóricas bastante distintas e que precisam ser exploradas. O que nos 

interessa é demonstrar que, apesar de serem apresentadas como formas distintas de 

comunicação, todas elas estão relacionadas e têm como elemento comum o trabalhador.  
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